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Afirmação é do professor da Faculdade de Direito da USP, Marcus Orione. 
cuT e demais centrais sindicais convocam ‘esquenta’ da greve geral.
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CraColândia reoCupada

por meio da tropa de Choque da 
políCia militar, o prefeito doria e 
o governador alCkmin, ambos do 
psdb, Comandaram mais uma ação 
repressiva aos dependentes químiCos 
na Chamada ‘nova’ CraColândia, na 
praça prinCesa isabel.
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“Terceirização é o golPe Final 
na classe Trabalhadora”

conTra as reFormas
Por nenhum direiTo a menos

scania

brasil X austrália



nem aí... 
Após 20 dias do STF decidir 
afastar Aécio Neves, o gabinete 
do tucano está funcionando e 
seu nome permanece na lista 
de senadores no site do Senado. 

uma luz no fim do túnel – 1
Nas eleições do Reino Unido, os 
conservadores que tinham 330 
assentos conseguiram apenas 
318, mas elegeram a primeira-
ministra Theresa May. 

uma luz no fim do túnel – 2
Os trabalhistas conquistaram 
262 assentos no parlamento 
britânico. Com esse resultado, 
os conservadores não conse-
guirão mais governar sozinhos.

eleições na frança

O partido francês Em Marcha, 
do presidente de centro Emma-
nuel Macron, conseguiu 32% 
dos votos e foi o mais votado 
nas eleições legislativas.

fotos: divulgação
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Agenda

Cipa na resil

No dia 19, os companheiros 
na Resil, em Diadema, elegem 
seus representantes da CIPA. 
Vote em José Domingos Neto, 
o Neto do Sindicato, n° 1. Ele 
é apoiado pelos Metalúrgicos 
do ABC, comprometido e 
bem preparado para defender 
as condições de saúde e segu-
rança dos trabalhadores.

cuT PrePara ‘esquenTa’ 
da greve geral no dia 20

Na próxima terça-feira, dia 20, a 
CUT e as demais centrais sindicais 
organizam o ‘esquenta’ da Greve 

Geral do dia 30. Desde a semana passada, a 
Tribuna prepara edições especiais sobre as 
reformas Trabalhista e da Previdência, além 
da terceirização irrestrita, que também são 
temas da Campanha Salarial deste ano. 

Em reunião do Conselho da Executiva 
do Sindicato ontem, o secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre, convocou a mobilização 
nacional contra os ataques aos direitos. 

“A reforma Trabalhista impõe toda a 
flexibilidade para contratar por peça ou por 
hora. Querem destruir o emprego formal 
para o trabalhador ter três, quatro contratos 
para tentar formar um salário”, explicou. 

“A orientação em todo o Brasil é fazer 
muita mobilização e esclarecimentos. Os 
metalúrgicos do ABC devem aprovar o com-
promisso de parar no dia 30 e estar atentos 
à tramitação das reformas no Congresso”, 
afirmou. “Se a reforma for aprovada, vai ser 
uma derrota não só da classe trabalhadora 
atual, mas das gerações futuras”, disse. 

O secretário-geral da CUT-SP, João 
Cayres, chamou para o ato na Praça da Sé, 
em São Paulo, no dia 20. “Temos que dar 
resposta à altura e conseguir brecar as re-
formas”, chamou. 

O secretário-geral e presidente eleito do 
Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão, res-
saltou as mobilizações que estão sendo feitas 
na base dos Metalúrgicos do ABC. 

“Vamos continuar com a bateria de 
entregas de Tribunas nas fábricas para 
intensificar o debate com os companhei-
ros. Cada um tem que conversar sobre a 
crueldade das medidas em cada local que 
frequenta, na família, com os amigos e nas 
ruas”, concluiu. 

O relatório da reforma Trabalhista deve 
ser analisado hoje na Comissão de Assuntos 
Sociais, a CAS, do Senado. A votação está 
prevista para o dia 20. Se aprovada, segue 
para a Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, a CCJ, para depois ser votada 
em plenário.

Até a Greve Geral do dia 30 de junho, os 
diretores do Sindicato farão panfletagem 
da Tribuna para conversar com os traba-
lhadores sobre as reformas Trabalhista e da 
Previdência, além da terceirização irrestrita. 
Na sexta-feira, dia 8, as atividades de mo-
bilização foram na Scania e na Samot, em 
São Bernardo. Tribuna
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Em entrevista à Tribuna, o professor livre-do-
cente da Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, ligado ao Departamento de Direito do 
Trabalho e da Seguridade Social, Marcus Orione, 
explicou os prejuízos da reforma Trabalhista para a 
classe trabalhadora e como pode provocar uma situ-
ação de barbárie na sociedade, com a terceirização. 

Tribuna – Quais os principais prejuízos para os 
trabalhadores com a reforma Trabalhista? 

Marcus Orione – É muito importante mos-
trar que a reforma Trabalhista tem três eixos. O 
primeiro é a desconstrução do contrato indivi-
dual de trabalho, com uma maior imposição de 
encargos aos trabalhadores. 

O segundo é no plano do direito coletivo do 
trabalho com a diminuição da representatividade 
das entidades sindicais. E o terceiro é quando isso 
tudo falhar e o trabalhador quiser ir ao judiciário, 
a reforma dificulta o acesso à justiça. 

A empresa ficará com várias modalidades 
contratuais precarizantes, como as jornadas 
parcial e intermitente. Isso significa o verdadeiro 
desmonte do que protegia o trabalhador. 

Tribuna – Como fica a representação dos tra-
balhadores? 

Marcus Orione – A reforma começa a vedar 
cada vez mais a participação dos sindicatos nas 
negociações. Uma das chaves disso é a repre-
sentação ser independente da participação do 
sindicato. 

Em um sistema que não tem uma elevada prote-
ção contra condutas antissindicais, o patrão pode 
incentivar algum trabalhador a fazer parte dessa 
representação e provocar renúncias coletivas a 
vários direitos. 

Há um conjunto de medidas que levam à total 
precarização das relações de trabalho. 

Tribuna – Quais as consequências dessas medidas 
para a sociedade?

Marcus Orione – O que faz a relação de empre-
gado-trabalhador ser diferente da relação escravo 
com o seu senhor é o fato de que o empregador 
não pode agir diretamente sobre trabalhador. 
Antigamente quando o escravo fazia algo que o 
senhor não gostava ele chicoteava. Como hoje 
não pode fazer isso, tem que criar mecanismos de 
intermediação em que a pessoa tenha a sensação, 
por meio de agentes externos, principalmente com 
a lei, de que ele vai poder vender a sua força de 
trabalho de forma livre para qualquer empregador.  

Quanto mais vai diminuindo o nível de proteção, 
isso mostra claramente que esse sistema, execu-
tivo, legislativo e judiciário, tem um lado. Estão 
muito mais próximos do interesse do capital do 
que do trabalhador, o que é bastante estarrecedor 
ao rumar para outro modo de produção em que 
a coerção passa a ser mais direta e volta a uma 
situação muito próxima de situações anteriores 
como a escravidão e, assim, a barbárie.

Isso pode ser transformador se a classe traba-
lhadora estiver com projeto político bem pensado 
ou pode levar a um maior nível de exploração.

Tribuna – Como fica a terceirização nesse con-
texto? 

Marcus Orione – A terceirização é o golpe final 
na classe trabalhadora na perspectiva da legalida-
de. Quanto mais terceiriza a atividade, mais coloca 
o trabalhador com menor quantidade de proteções 
e ele fica muito vulnerável. Não é incomum tercei-
rizados sem ter base fixa de trabalho, jogado de um 
lado para o outro, não cria identidade com outro 
trabalhador e isso bate a fundo na perspectiva de 
solidariedade de classe. 

Acompanhe mais da entrevista com o professor 
nas próximas Tribunas.

“siTuação será PróXima
de escravidão e barbárie”
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Elano se despediu do Santos 
com duas vitórias como técnico 
interino e agradeceu aos joga-
dores: “Desde que assumi, em 
nenhum momento deixaram 
de me ajudar”.

O técnico do Corinthians, 
Carille, manteve serenidade ao 
falar das vitórias do time. “Sem-
pre vou trabalhar jogo a jogo. 
Não gosto de pensar à frente”. 

O Palmeiras terá que escolher 
três novos jogadores para a 
Libertadores, já que Vitor 
Hugo, Alecsandro (foto) e 
Rafael Marques não estão mais 
no clube.

Rogério Ceni, afirmou que a 
derrota do Tricolor foi causada 
por desatenção dos jogadores. 
“Time com três zagueiros não 
pode tomar bola nas costas”.

AMISTOSO DA SELEçãO

Hoje – 07h05
Brasil X Austrália 

Austrália
TVT

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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FuTebol: TvT TransmiTe hoje amisToso
 brasil X ausTrália

Por um acordo inédito, a TV 
dos Trabalhadores, a TVT, irá 
transmitir os jogos da seleção 
brasileira de futebol. O traba-
lhador poderá assistir hoje ao 
jogo amistoso Brasil X Austrá-
lia, a partir das 6h30. A partida 
é preparatória para a Copa do 
Mundo 2018 e será na cidade de 
Melbourne, na Austrália. 

Além do canal aberto da TV 
dos Trabalhadores, os metalúr-
gicos do ABC também poderão 
acompanhar os jogos pelo 
aplicativo da TVT, no celular. 
(Saiba mais no quadro) 

“É um golaço da TVT transmi-
tir jogos da seleção brasileira, 
mesmo que seja um amistoso. 
A TVT vem crescendo a cada 
dia, alinhada aos interesses da 
categoria. Prestigiem o jogo e 
acompanhem a programação 
completa da nossa emissora”, 

SiNtoNize tVt 

CaNal 44.1 HD 

(GraNDe SP); 

CaNal 46 aNalóGiCo 

(alto Do tietê); 

CaNal 12 Net (aBC); 

Baixe o aPliCatiVo Da 

tVt Na Play Store 

e Na aPPle Store.

convocou o coordenador de 
São Bernardo, Nelsi Rodrigues, 
o Morcegão.

O acordo com a Confedera-
ção Brasileira de Futebol, a CBF, 

prevê a retransmissão dos amis-
tosos nas grades de emissoras, 
como a TV Brasil (geradora das 
imagens retransmitidas pela 
TVT) e via internet. 

divulgação

No último domingo, São Paulo, 
Salvador, Recife e Porto Alegre rea-
lizaram atos políticos-culturais pelas 
eleições diretas já. 

O maior ato foi em Salvador, na 
Bahia, onde cerca de 100 mil pessoas 
compareceram ao evento que teve 
participação de Daniela Mercury. No 
Recife, o ato utilizou financiamento 
coletivo para colocar trens elétricos 

na rua. 
Em São Paulo, o ato por “diretas e 

por direitos”, aconteceu no Largo do 
Arouche e contou com a presença 
dos coletivos Slam das Minas e Trans-
Sarau.

Já em Porto Alegre, cerca de 30 
mil pessoas se reuniram no Parque 
da Redenção e puderam acompanhar 
apresentações de Ernesto Fagundes.

domingo é marcado Por aTos Pelas direTas

adonis guerra

Na sexta-feira, dia 9, uma turma de aproximadamente 
40 alunos da disciplina de geografia urbana da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, a UFRJ, interessada em conhecer 
o processo de ocupação demográfica ao redor das fábricas 
metalúrgicas do ABC visitou a Sede. 

O diretor executivo Carlos Caramelo, que levou os alunos 
para conhecerem os bairros próximos às empresas Volks e 
Ford comentou a importância dessa prática. “O Sindicato pre-
cisa estar cada vez mais próximo da universidade e de outros 
segmentos da sociedade. É um caminho de mão dupla, preci-
samos saber o que a universidade está fazendo e os estudantes 
precisam saber como é a realidade dos trabalhadores”, disse.

sindicaTo recebe alunos da 
universidade Federal do rio de janeiro


